
O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) é o principal indicador da qualidade da Educação 
Básica no Brasil. Ele combina, em um único indicador, dois fatores importantes: o desempenho dos 
estudantes no Saeb (Sistema de Avaliação da Educação Básica) e a taxa de aprovação escolar. Ao longo do 
tempo, o Ideb registrou avanços significativos, impulsionados sobretudo pelo aumento das taxas de 
aprovação. Apesar desse progresso, persistem grandes desafios relacionados à aprendizagem dos 
estudantes.

Desde sua criação, todas as etapas de ensino 
do Brasil apresentaram avanços no Ideb.

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)
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O Ideb tem se consolidado como um instrumento fundamental para acompanhar os avanços 
do sistema educacional brasileiro. A decomposição em desempenho dos estudantes e taxa de 
aprovação possibilita uma análise da heterogeneidade desses avanços.

No país, são avaliadas três etapas: anos iniciais do Ensino Fundamental (5º ano), anos finais do 
Ensino Fundamental (9º ano) e Ensino Médio (3ª série). Entre 2005 e 2023, todas as etapas 
registraram avanços no Ideb. O crescimento mais expressivo ocorreu nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, em que a rede pública evoluiu de 3,6 para 5,7 pontos, ainda que as avaliações 
recentes do país no PIRLS 2021 e no TIMSS 2023 sinalizem que também persistem desafios 
importantes na etapa.

O Indicador de Rendimento, que compõe o Ideb, corresponde à média harmônica das taxas 
de aprovação dos anos ou séries de cada etapa da Educação Básica, calculada a partir dos 
dados do Censo Escolar.

Nos anos finais do Ensino Fundamental da rede pública, o indicador passou de 75% em 2005 
para 93% em 2023. Já nos anos iniciais, observa-se a maior taxa, alcançando 97%. O Ensino 
Médio, por sua vez, permanece como um dos pontos críticos no Brasil.

Durante a pandemia, as taxas de aprovação cresceram em decorrência do continuum 
curricular — flexibilização adotada pelas redes de ensino entre 2020 e 2022 para garantir a 
continuidade das aprendizagens. Em 2023, era esperado que o Ideb fosse impactado por 
uma redução nessas taxas, aproximando-se dos níveis de 2019, o que não aconteceu. Os 
motivos da melhoria nas taxas de aprovação no Ensino Médio ainda precisam ser melhor 
estudados, dado que o abandono e a evasão seguem como grandes desafios na etapa.
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Do mesmo modo, as taxas de aprovação apresentam 
melhorias importantes em todas as etapas de ensino.

QUAIS OS AVANÇOS DA
EDUCAÇÃO NO BRASIL?�
Panorama dos resultados do
Ideb e seus desafios



A nota padronizada é obtida a partir das proficiências médias em Língua Portuguesa e 
Matemática no Saeb (Sistema de Avaliação da Educação Básica). Assim como o Ideb, varia 
entre 0 a 10.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a nota padronizada apresentou o avanço mais 
expressivo, passando de 4,4 pontos em 2005 para 5,9 em 2023 - um crescimento de 1,5 ponto 
no período. Nos anos finais, o aumento foi de 4,3 em 2005 para 5,1 em 2023. Já no Ensino Médio, 
o desempenho segue como o maior desafio: a nota padronizada, que em 2007 era de 4,1, 
alcançou 4,5 em 2023.

No período, também se observam avanços nas notas 
padronizadas. Nos anos mais recentes, contudo, os 
resultados apontam para um cenário de estagnação.

EVOLUÇÃO DO INDICADOR DE RENDIMENTO NA REDE PÚBLICA POR ETAPA DE ENSINO
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EVOLUÇÃO DA NOTA PADRONIZADA NA REDE PÚBLICA POR ETAPA DE ENSINO

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)
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Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)

Para além da nota padronizada, é importante analisar o percentual de estudantes com 
aprendizado adequado no Saeb. Os parâmetros amplamente utilizados no Brasil, incluindo 
aqueles adotados nas análises do portal de dados educacionais QEdu, foram estabelecidos 
pelo movimento Todos Pela Educação.

Apesar dos avanços registrados, o Brasil ainda tem um longo caminho a percorrer. Em 2023, 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 55% dos estudantes alcançaram aprendizado 
adequado em Língua Portuguesa e 44% em Matemática. Nos anos finais, esse percentual em 
Matemática cai para 16%. Já no Ensino Médio, apenas 5% dos estudantes concluem a Educação 
Básica com aprendizado adequado na disciplina.

Ainda que o desafio nas avaliações nacionais se mostre maior no Ensino Médio, os resultados 
do Brasil no PIRLS 2021 e TIMSS 2023 mostram que já nos anos iniciais a aprendizagem é bem 
insatisfatória. Apenas 37% dos alunos brasileiros atingiram pelo menos o nível intermediário 
em leitura no 4º ano do Ensino Fundamental. Em matemática foram só 21%. 

Mesmo com avanços, Brasil ainda mantém baixo percentual 
de estudantes com aprendizado adequado, sobretudo em 
Matemática e no Ensino Médio



PERCENTUAL DE ESTUDANTES COM APRENDIZADO ADEQUADO 
NA REDE PÚBLICA POR ETAPA DE ENSINO EM 2023

PERCENTUAL DE ESTUDANTES COM APRENDIZADO ADEQUADO NA REDE 
PÚBLICA POR ETAPA DE ENSINO E UNIDADE FEDERATIVA EM 2023

Fonte: QEdu, construído a partir dos dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb (Inep).
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Ao analisar os resultados por Unidade Federativa, observa-se novamente que os desafios da 
aprendizagem se tornam ainda mais intensos nas etapas mais avançadas da Educação Básica, 
sobretudo em Matemática.

Nos anos finais do Ensino Fundamental, nenhum estado atingiu mais de 50% de estudantes 
com aprendizado adequado em Língua Portuguesa, e apenas o Ceará superou 25% em 
Matemática. No Ensino Médio, o cenário é ainda mais crítico: em todos os estados, menos de 
25% dos estudantes concluem a Educação Básica com aprendizado adequado na disciplina. O 
maior percentual é visto no Espírito Santo, com apenas 9,1% dos estudantes.

Nenhum estado alcança 25% dos alunos com aprendizado 
adequado em Matemática ao fim do Ensino Fundamental, 
situação que fica ainda mais crítica ao fim do Ensino Médio
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Fonte: QEdu, construído a partir dos dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb (Inep).
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